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OzamoB «m o noiso At lonacenles obgervifO'i que 
piimeira arllgo chiin^rim ao UüIIO encootro o> llli^trsj 

Na lua tetista dejocnae) a ledact^t^r da foUia repu- 
blicam, hoDMu-noi com uma conlealacão. Diz ells 
qua etquecemoi-DOi de que '-■M é ceilo que ealiu oa 
(lailidui em completa deao>gaa)i>(io e manllealu bsra- 
Ibameuto de ideas, nto é menua labida quo DIO pai- 
■■m de taocei oralttriq; as apiuiSai ultta>demucraticaa 
que at veie* emitiem.a 
'  Dii maia: 

• Qiiaodo ilo goreiDO atrecelam-ae dos talo* de Ju- 
pller. Of tepubljcvioa easM tjko loglcoi ; querem  de 
Tez quebrar 0 UDlCD obilaculo que ee oppo» enlre núi 
i decrelaçlo dai lixei íDSU1Uí{{íCI democralices.< 

K'OQalmeDle que: 

.  ., .  «.Oelenenloietill Dto pdde ioi pirar receio pela 
'. itrle do Oraiil-republica, puii que medidaa lAbiai» 
"Hl not'0 enieader, loram adoptadai palot lepublieauoa 

V^^-JJMW raipBJto.i ■ 
' .:jV'|na|i-.itoM( parlo perguolaremct; qual a railo porque 
.''^t#lèiyde[n   oi republicanoa   da   rnvintía de S. Paulo 

■   ^%\if;Í mudiDcaçJfO de principioi que le obierra ooi vul- 
-.lo* polllirn^ da amboi 09 paitidoa coe a ti tu cio oa ei, não 

>'.'.-pkiM' dH lui^iya uraiorioi T 
Y' QutlaiaiBJ porque OI illuitceipiladinoa da democra- 

cia Dio bào da concatdii' qaa o mluril progredia dai 

Idíaa, o eaiudii da icloDela que todoí oi diaa fai aoiai 
GuoquitiM para a felicidade publica, e. ■ própria coniio- 
Clo da que tqulllo que ha 50 auDoí atrai nua coniiuha, 
h ije nlo ke coaduua com o gráo de adiabumeato e pro- 
greito do povo braiileiro T 

Porque eal« peiaimiiiUD para com a maioria da oa- 
(lo, julgaado-a aímpte aertil a uma entidade que com' 

param a Júpiter, lulminando raioat 
f orieotura oi tepubllcanoi, a quem a illnitte redac- 

(tb da Proviatia cbim* de logicda, parque querem 
quebrar da <ei o único obilaculo q)ie le oppAe a decre- 
lafào dai liiiei loililulç&ei demo era lie ii, ato braiitai- 

.rat.deoulra oiigem.toram edueadoí em outtai loili- 
'lnl;aea, ou lerlo a* utiica* lutelligeaclaa privilegia- 

daa 1 

Nada diato Todoa oúi natcemoi neala abençoada 
lerra de Sanla Cruz ; fomoi todoa educadoí naa ideas 
livrei que ato o apaoagio daa aoiiai leia orgânicas; 
emOm lodoa odi eiludímot e contlnuamo* a ealudar 
noa II eimoa llviot. 

ConieguíDlemeiíte aomoa iguaea, laolo. peto larlo 
maUrial como paio lalalleclual; e por liso sujeiloa ái 
meimaa modldcatQei quer 00 phiileu, quer no moral. 

Cjmo poli querela crear um privilegio de omoiíclea- 
eia e de patrlollimo id para aquellei que le deaDmlnam 
republieaDoa T 

'Em DOMO humilde modo de peniar enlendemoi lar 
df.mi politica, maiime para iquellea que, psquenoa 
Va numero, querem fizer propagaada, o aiaacar t 
Btlotia du pala vleioi lacompaliveii com a dignidade e 
• honra politica ; parque ae poderia pevgunlar aos Jor- 
tMlisUi republicanoa—cum quem entlo pretendei* (<ir' 
mar a republica no Brazil, ae o povo brezilalro eiti ei- 
ndo deaie* viciei que voa apraz diariamente apoo 
tirT 

Quereríeii eatabelecer a republica brazllelra eam pa> 
*oi aaitaobo* 1 

Nlo aereditaiDot. Para que entlo aitrlbulr eaie ler- 
villimo, aate rcbiliamento de caracter aoa OOMOB pa- 
Irleloa, quipdo iam ellei, lem aa auai luiaa, aam o aeu 
patrloliamo nada podereis fizer T 
' Repatlmoa, (daoá polUica a| diatribe* dirigidas á 

grande maioria do pali id petqna cnleede alia que por 
•mqntBlo Dto eonvfm ao Brazil O governo republi* 

Acrcdilae, llluitie* jornslislag republicaoov, nlo noa 
falia liberdade, temnl-a desobfa, Òi obslaculoa que 
preclsamoa quebrar do vez, lio es oljgarchias que por 
difTarenlea Idrmaa pesam Cunslantemenie sobre o povni 
loroaodo uns Glhua e outros enleados da pátria, 

E' o egoiímo daquellea qoe tendo lempre os bocca 
palavras de anihusÍa<mo palu povo, iisde pixello Ii- 
zem. 

-B-iobretado o qn«"devCTnoi quebrat paia ■empre,'é 
eise taclo triste e que noa envergonha perante as oa- 
CSas culiat, equa se denomina trafego de carne fau- 
msna, 

Eitei é que eto oi verdadeiroa vbilaculoi ao pro* 
gretso e felicidade do povo brazilelro, a oio aiie unico 
que tanlo vos iocornmudi, o que terve de thema para 
cupslan tf mente latifardes lecrimlnaECieB virulentas con- 
tra 01 tOisos pitricioi, 

Couliuuarenios. 
GiiaccKO. 

REVISTA DOS JORNAES 

ProDeigodo-iaJs vo)8(lo é a mesma approvada. 
tnlraiSloemE'  diicuiiio  o orçamaob) municipal, 

liíi oITerdcIdn emendaa.   A dlscuaslo Üca- adiada 
48 horas • roquerimaBlo do ir. Fonseca. 

B' a|j;fovada em  ~ 

por 

.o— í . ,. '* diicuiFio o projeclo n. 86de 
1876, qu| elera k treguezia o bairro da Fazenda Ve- 
lha.       £ 

Entrafioema'Uucuisio o projecto n.l4. nus cies 
s comera de LançÚM, ear.Alves doi Siolua oiletfce 
einends#reand<i as comaicii de 8. Csrloi do Hiuhsl, 
lihii, flWamuDhaBgsba  e latuhy. 

Falia contra oprojíclo e emendai, o ar. Foniees, e 
reiíuer qu^iobre ellei ae ouç« o governo da província. 

A discustSii Ura adiada pela hora. 
Entra em 2' diicusalo o orçamenlo provincial. Sío 

ofterecidaa dlverisi emendas. 
O «r.Vieira do Csivalho requer que isbre ellas seja 

ouvida a eammlMio de fazenda. 
lodii-so votar reconhece-se nào haver Dumero, e le- 

veolB-iB a sesilo ái 3horaa e 15 mlnuloi. 

VARIEDADE 

Capital, e de Fevereiro de 1S7T 

Diarío deS. /'auío—Atsemblâs provincial. Noticiai 
daa provlDCiai. Variedade—Oi Halrimonios oo Japio. 
tiaieiilha. Hiiceianea, etc. 

A Provinda de S. Poiílo—Revista doa jornaoi. Eile- 
lior—ullimoa   lelegrimmas. CunilderaçSei geologicaa 
(coBlinuaçi).  Variedade-Uoa   (Kaducçâo  da  casa 
Nuticiasda cflde. Coneipoodencia do Hio Claro. As- 
sembláa provincial. Secçio livre. Noticiada, ele, 

ASSEMBLÉA   PROVINCIAL 

uno. 
' Vaaoa fgdri * lógica doa adapto* da republica qu 
querem d* vei qurtrar o «nica obatacub que ae nppòe 
•str* D4I t denelifla dt* livrei iutltulcOei democia 
lleai. 

.-' Eaaa lógica ito eiial* ao vwso procedimento, por- 
fW M «ilitiMe daflela primeira quebrar d* vez os grl- 
Ulft** doa ImMeuotcapliToaqoa.laad** aeoaaaieivl. 
f* • deqtMM aoia aeoborea daspoUeaa «abaolatos, laia 
depolt qncbrardea iunie« obttaeula qu***oppOels 
IstUtnfçbt* demecnilic**. 

B'MaA.Macta • as*erflo d*qa* baja Mae nnico 
ohM»tUto M Bm* iutilBl(Ot*; • ■ IMior prava qua 
pod*BM*pi«**IUr*se(iBU*rio deque dÍtHs,eqne 
vta ••■•( 4* ■■■ «M qa* peaHlmoa aa aaia livres 
iMlilalce**, d qa* vds prégae* (bcttamenla a mudança 
éfJUtW d* govaraa, leuni-vot fm laaaHbllM psbti- 
CM tM* tntai de Mamo aMuaple, íca.qwi 

12.' SESSAO ORUISARIA AOá O UE ABRIL 
I)E 1877. 

PKB9IIÍENCia DO m. DR. LOPEa CUVIS 

Noexpadieaieaiolliioioacioa, requHimeolos, re- 
dicçõea de ptojectui, pareceres de cumoiiitda), e o> 
lesulutei proJHcioi; 

l)a commiitao de camarás supprlmindo o emprego 
da procurador das teodis eipeciaos da capital, laiido aa 
lunrçõei deile ezurcidai pelo procurador da Camará que 
perceberá pela anecadaçio que Uior a graliOcaçko de 
5 por ceoio, e creiodo maia o emprego de escrivio do 
procurador, que leri eiercldo peKi erciivio dai rendas 
eipeciaei, que leit a gratiQcaçío de 3 par ceolo. 

De sr. Queiroz Tetks, elevando á csihegorie da villa 
a fregueiia de Nossa Sauhora dus l'ta:oraB da llapa- 
cerlcs. 

Do ir, Rodrigues de Azi'^edu e ouirna senhore<, de- 
clarando que a eicnpçiu FM.ili ÍRíds em o art. 6* dp lei 
n. 57 de 18 de Hiiça dê 18;iil o difputicftxi dosarli 
f e 2° da lai n. 511 d' 17 dr Abril de 1855 nto tem 
BppTcaçloái eilradai de feno da província. 

Ill) ar. Moreira da Cmla creaodo a comarca de Caça- 
pava, que se compo'a du terino deste nome e do mu- 
nicípio da villa dav Ddrni de Cipivary. 

Enirtndu-iK na ordem do dia sio approvadoí; 
Em 3* diicuttlu u pruJbCto D. VH, qua erva csrlurio 

em Caia Branca, couju nela mente com aa emaoda) 
apreienladai, qua alo: anneiando ao carioriode Sil- 
veiraa o da proiedotls; e ao 2* de Tauhaii a da prove- 
doria, e * que divida o cariorio da orphloa de Soro- 
caba. 

Em 1* diicuiaio o projecto que muda a léda da fre- 
gueila de S. Jutí do Morro Agudo. 

Eolrando em 1' diicuitlo o projecta n 8t de 1873, 
paliando a tilli da Santo António da Cachoeira do ter- 
mo da Alibaia para o de Bragança, o ir. Luii Silvério 
rejuer que le ouça o go'ertio da pioviocia a reipeito. 

frocedundo-iB à votaçiu é rejeitado eilo tequeri- 
meoto a appro'sdo o projecto. 

Sao mail approvadoí em 1* dlicuiito o* legulnles 
ptajectoii: 

n. '26 deite anno, daoominando — Jambeiro — a vil- 
la das Üdres de Capivarj. 

O que regula c modo de prestarem as camarai mu- 
olclpapa tu II cu Dias. 

H. 30, coac^deodo privilegio * Brandlo & Carvalho 
pata eoDilruirem uma eilrada de rodagem. 

Slo aluda approvadai em 2* diicuiiio as poituiaida 
Limeira. 

Entra iã S'lliicutiio o projeclo n. 18 sobre divliaa 
de municipiode Serra Megra com o Amparo. 

Slo otTrrecidai muilaa emendas slteraodo diviíai en- 
tre variaa localidades e paiaando bieadai de um mu- 
nicípio* pua outrut. 

Procedendo-se i lotsçlo é approvada o ptaj'ctn eoo- 
junelamenie com as eneudas, t eicepçlo de uma do 
sr- Luiz Silvério, que Iraoileila do município da Hogr- 
míilm par* o do Ampara a fateudi de Praudsco Soare* 
de Abreu, a qual i rejeitada. 

Entrando em 2* discutilo o projecto a. 31 que aoto- 
rlia a camará do Rio-Claro a conirahir empreitimo. 
ilo offeiecidaa attendai caocedando igual autoriMCto 
licamaris muoidpses d» Pindamonhangaba e Arar** 
qul'a, aeado eau de 15:ÚO0| e aquella de &0;OBD|. E* 
ui rueudai tàq appniTidas bem como o protrcto. 

Enira em diseontu a aasMida eu projecto a. 17 aoa 
ma'ca pars 15 d* Agoilo • p|«lçto provincial. 

Toma a palavra o sr. Valladto a combata a emenda 
qaabOeaodo-a da intqaa,  por ferir o* iotore**«s poliii- 
CM de mail** c«o««rvadot*a, laato ditsideDiaa como 
gofaraiatH. 

DIZ qu* a razia pa.- qaa M aDa apraaaaUda * do 
açodamaata com que a* quer appteval-a, i o rtvtto Aa 
qae. caa a cb'gada do Imparadar, stja tabaUtutda • 
po»'íca, a par laaa «a qa*r aprawar a alaiçio. 

A escrava 

RTSTnBI*'*MRBTríN*, CONTADA POB J. M. LIGIlTBMeBnO 

Ao Sul dojEslado de lllinoii, no ponto onde se reu- 
?.?■." V""'" 'P Missiiaipe, acha-se iiluade t cidade de 
L CUJO Done ddliamui de meocionat por vivar ainda 
nelta o heidedesi* hiiioria. 

Kra aquella cidad »■ das mais adiantadas  doEa- 
lado-livra de lllinon [ ssiin chamado por uio possuir 
escrdvus) ; porquanto formava ahi O Uiaslialpa os It- 
milei doi Eitidus de lUiDois a Miisnuri, sendo o ulti- 
mo, ainda em 18fl0, um pslz eiclavsgists. Uss o parti- 
do mihtante diquelle Eitado, que pugna>a pela i^oií- 
çSo da Bicravidio, ha'ia apreieolado Abraham Lioculn 
iiara presidente, espaiaodo deUe ai graudea medidas 
que deiiolB realiiou. 

Aquellas ditergencist, porém, que jâ dur«vsm Beis 
mezes a trouxeram a lioal a desaatiuia guerra civil, não 
eram ISa pronuociadas antaa da eleiçüo do prasideola, 
([uo petturbaifm as relaçõai existeulea enlie os dois 
f!.8ladus limiltophei. üs habitantes de li"*, no Eatado 
daMlaiouri, que ad eram dlvididoí da cidade de C"", 
OL Illinois, pelo Mlsaiísipl, oío deizavsm por isso de 
ter meouB amigos naqueile Estado e ums activa com- 
muuicaçio etiilis no Missouri por meio de barcos de 
vapor. 
"Morava em C"',ni rua do ■HiiDi um advogado al- 

lemAo, chamidu Wiaderhold, homem cootiderado, nlo 
sd abi Gumo lambem nu Uistourí. Wiederhold tinha 
um) numerosa cllenlalla, apoiardes seua tiinla annol 
de id ide e de lulat com o exclusivo □acionaljsmo de en- 
tão doa americaooa. 

Wiederhold eta casado e vivia feliz ; sua mulher paa- 
iBva por uma ãas senhoras maii formosas c era Conhe- 
cida pela «Flflrde llliouií». Como fusso mor.'Ua eia ti- 
da por cubana, apeiar de Wudmhuld e cila «EBrmarem 
i«t naicidu nus li^stad^ts-Unidos. Posto que se schai- 
aem ijo seu quarto louu de casaJus, oãu (mham lido 
ainda S!hai, da modo que aa daslivaia ■ vida dealai 
doll eiposuv eumu um voiihod.iuíado. Koleudiam-se 
pei feilami'ntn, ijuei em relação aos geoioi quer i edu- 
cação. Helt^ua, a>»iiDsBChamava a Hipiiaa de Wieder- 
h Id, era Sn uiuamento da Iodai as aoclededei e s pri- 
meira leni todui 01 laia 'S. A língua allemi Ihe'era tio 
familiar como a seu inaiido, allemBu da njbcimeotu, 
guandu lhe tecisni elogios a c^ae respeito, respuudii 
•que bem pequeno era u merecimuolu, porquanto seu 
pae naaceia naUirrmaaiaii r no que, poiúm, ninguém 
acreditava. 

Wledaholdquiife-tejir, em 1880, um de teus maio- 
res triumphoe. Ceiío prucesau, que duiira muilo Ivm- 
po, e Idra uliirnsmenie itTpcio ao tribunal de C"* ha- 
via sido gaoho por Wiederhold a fivot de um de aeui 
numeiosoa cheoles. Por muilo granda quo coosideras- 
>em a habilidade da advogado, lunguem augurava bem 
deata causa. Jonah [iuiilt, tal era u nome do cliente, 
residia em Hisiouri, mai era conhecido em todo o lui 
de IIIÍDOIB como negociante da eicravos e jogador de 
proQssio. 

Wladarbol tivera no prioclpio repugnância de tomar 
conta desse processo ; mas com o tempo, coohecuudo 
Butítl da mail perto, fui inieoaivelmenle perdendo 
aquella repugnância, por quanto Buriti labia iniiouar- 
se e apreienlar^ie como um ■genllamani. E^ta vende- 
dor de eiccavoi pjiiuia, além diiio, o no maii subido 
grío, o dom da adulate diiiimular, da maoeira que 
lago depela da lentança do trlDunal, o advogado convi- 
dou seu cliente para tomarem juntos no seu eacriptotio 
uma garafa de X'>rez |b-bida collo muito uiada entra 
oa amatlcanDi), aOm de feslrjarem o seu Iriumpho. 

O eicriplorio do advogado era na primeiro andar da 
caia deina elagioti residcncií. A ijiiidi du uilmoro- 
10 vinhu appareceu logo, n os doi* coovivae ratavam 
diipoiloi a faiar honra ao Xerrz. Convergiram primei- 
ramente vobr* a futura eleiçlo do preaideuta ; mas, 
como era de prerer, m conheceram-se antaguDiíIai po- 
lilico». Como Wiadeib<.lJ sa ichaia biitaule animado. 
Buriti, em quem u unho pouca etr^iVi produiia, pracu> 
rou dta'lar a conveísaçlo para outro aiiumpto, o que 
facilmente conseguir*, flsitam-ie approiimad 
mente de um lemnii mais hmilado, aié que 
Tiram ciicumioipioa nui domtnioi domaaiicoa, e SuriM 
Iba díii" ; 

—E' ccito, meu caro Wiederbold, que tua lanhora é 
a mulher mau bonita da lllinoli f 

— Faiem muita honra a mim e a elta ; mai realmen- 
te, minha mulher Dia é fni, JIMS O advogado «ornado 
da um moda siogu'ar Se merece o nome de iPlâr de 
Ilbaol», ala me compels a mim decidir, porquaato 
a«a autpeito neste anumplo. 

■—NlD podarei ter a honra de coahecel-a T pargonlau 
Burllt com carta Inaiiteacie. 

—Sem duvida, se tem n'liva prazer, lomoo Wieder- 
hold, * ia Ji lacar a campainha para mandar chamar a 
daa* da casa, quaedo abrio-*e a porta do eaenptoilo e 
appareceu um> seabura, qua, acbaado sau eaposo 
aa eampanht* d* peaioa e>t(apba,'^aii retlrat-ta 

—Ah I asdaaea o «dvogado cbk^fataeota, naât 

aua mulher: alupus in fabula 1. Helet», este senhor 
deieja conhecer-te, 

A senhora approzimoii-ie da Wiederhold apreicn- 
tou-a a leu hospede como sua eapoaa. 

A belleza deslumbraote de Holooa, leúa olhna vivos 
e hrilhanlea, a abundância de seus bf liou cibellos pre- 
101, seus lábios ds coral, aubtilmenle lalienlea. parecem 
aciuar lanio ai.bre o enimo de Josiah Buriti, que apot 
rápido relançar de olhos aobre eiias turmas lio nero- 
^■Das, a mha qu« ia oir»recef4he) Invo^ntuUDentft 

A aenhora que percebíra aquelle movimento, quli ti- 
rar Uuritt do embaraço ; mas eile, tonando a si; reco- 
brou o seu «angue frio. . ' 

Depois de curto Islervallo, relliou-sa a ara. Wie» 
derhold, convjdaodn aeu hospede para jantar, o que fal 

Oa dois homens coaiiuusram a eavaifar a garrafa de 
vinbo, o furam-se tonando cada vet maia azpaniivoe. 
principalmente o advogado sobre quem o liquido bac- 
chico parecia produilr maii effoito. A conversncio ver- 
sava aioda sobre a dona da caía. quando Buriti, inler- 
rompendo-a e olhando para Wledoihold, lhe diaae : 

—JoconieslavoliDente, Wiederhold, toa mulher é um 
porlento, é pena que seja—octovan» 1 (1) 

Wiederhold estremeceu ; mas, tornaodo a »l, radar- 
guiii com voz balbuciante ;—Quem lhe disae lato,  Bu- 

—N*o era miiter que alguém m'o dicesie ; quem co- 
mo eu, tem lldadd ha trinta anno* no trafego de carne 
escrava, lacllmenle conhece a menor gota de langua 
negro, sob qualquer fdrma quee]t« sB-manlfaatp. eicla- 
mou Buntt. 

O advogado fomecheu-se na cadeira am' que eitava 
aaienladu. e aeu roato afogueada pelo vinho tornousa 
profundimeote pallido. Do desespero de ver descoberta 
a origem de sua mulher, tú pdde fazer idea quem co- 
nhecesse os prejulioi e ódios que ge votavam entio na 
America do Norte it raças negraj, ainda mssmo áa de 
menos remot. geraçio, e, em carias cite um suo cias, 
eolroo senhor e o aicr.vo. 

—Nao ae alllijs, disse Burllt, depolíde pequena pau- 
sa, nlo será por mim que o aeu segredo ha de ser des- 
cubetto ; por quanto tenho muilo a paitoa sua amiss- 
da, para levianamente querer que le riam de om ami- 
go. Além de que, contio lou, esse mal em um Eslado 
livre cumo o Illinois ulo é Uo Impoilante como nas 
nonas cidades. P. se os eaiupldoa camponlos dwtpa at- 
redoroB nio abrirem maii os olhos e descobrirem daqui 
a quatro annos o que eu e talvei outro qualquer reco- 
nhecomoa i primeira vista, tanto melhor para o aenhor, 
Uss, meu caro Wiadeihold, conta-me como é qup al- 
cançou uma jóia de lio subido valor. Comptou-a T 

Wiederhold teve um movimeDia convulsivo ao ouvir 
a maneira insiillta com que o oegoelaule de escravos 
lallava de sua mulher; cinleve-se, poiíiu, estendendo 
apenas a mio como se quizeiíe dlier .-—Esporo que o 
sr. Buritt nunci farí uso do qoe ssbe, priocipaimanta 
em desabona de minha pobra aenhora, que nem lequet 
tem idéa da aua origniu. 
■ —Com seiscentas bambas I dime Burllt, pasmo, se- 

rá pnislvel? Ha de coular-me easa historia. Dou- 
lhe minha palavra de bonra que ninguém mais i aa- 
beit. 

(CoDlioda ) 

(I) Mulata no 8* grío, Olhado um europeu com 
ucna mestiça. 
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HYGIENE 
Os perlgus dv vermoiítli 

^'5r^.*.- 
Os tuneslui ell-iitos do sbsinthio slo hoje uolverasl- 

menie conhecidos; mas   o  que  nío eati ainda bem   ' 
Oiuiada liu  OI perigos que podem reauitsr du uio da 
licdrei ana1"goi. 

ü dr. E. Ducaiane deo-se a obiervsçOai eipeciaea 
iiibre os ctfeitoi da vermouth, um doi licdtei análogos 
ao absiDihia a a que geralmeote ae atlribue apanas um 
ellelto apnr tico. Ora, legundo o dr. Ducaline, n ver- 
mouth é lio nocivo, Uo perigoso, como o absinthio - » 

Heiume   elle  nos lermos  icgulotea o reauUadodo*   Jir- 
■eui etludos : - ', ■■ 

1* O abuso do vermouth produz como o abuso da ■'- 
sgusrdenla e do abtlolhio o eilado que se designa ' ' 
poloa_ nomes de aícoolíjmo agudo e alcooliimo chtoni- 
co. Sem prijduiir tlu rapidamente como o sbiinlhlo a 
alcoolismo agudo e o alcoolismo chroalco, o vermouth 
dalermioa, em muito pouco lempo, desordena na* 
tuncçãei digestivas e na ijsiema aervoío. 

2° Cumo  00  ahiinlhlo um dai maiorei perigm do 
vermouth consiito nas falBiÜcai;ôai. A milor parla doa 
vetmoolh vHndidoí por preçri biiio  do prepiradoí da 
modoadiifaiçar o goato  dteiUveldoa viohoa a das 
plantai de mt ^ualidada de que ia aetvem para o fabri- 
ca deiia linU.    Navie inienio,  uma Indmtiia ruinosa 
fii muiUs   leiei entrar  na   composição deaaea ver- - 
mnulhs ácidos perigoioi, — o acido cbleridlco, o acida 
sullurica, nic.   Os vinhos hiancoí com quecompAea   .> 
o veimouih  barato sto   na dnaior parle ferm«nUdo*.    >> 
derrancados,  ele.   Ai planiai quasi aempre avariadas 
atada um valurcnmmeictal I migo ill cante. * 

"8* Come O"  vinhn de quioi^uina e oi oulros viohoa 
IO, o que am.rgos uladus em m'dirina o 'ormoulh da boa qua- 
o   renia- \ii,ie, lito é.  fabricado com vinhos b'socos perfeito* 
. B..ÍI  • P'»""' inalteradas, doe lereMpregada apenas coma 

remédio em cerloi e deteiminados casoa. 
O dr. Dueaiine conciue, P'remploiiamente, que o* 

vermouths, ainda m'smo de b^a qualidade, detism ser 
baoidos do caoiumo publico, como am eidtcole DCII. 
gaio. "^ 

Vi lilo a qaaa de direita. 

ify 

.-■1 

Oa peplçwda MUar 

AislgMlamoa os malladxs 4aa aalndea a Ma o dr. 
Dueaisoa aubmMtMi  ■ bebida akoaUe*  deMB '    ' 
varaoulb,  bebida qua ella eoasMaãa tto larlaasa nara 
a «aada pnbbta como o abslalbia. -av^ i— 

Praargaiada «■ auas iaxmüftfSm bjgiaaka*, a dr. 
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D ciiinentudouiobiiiDiHinnpaolo de liila ni'lT it'i 
de um licdr ilnnollco iniloga: — o bUler. 

0 dr. DucaiiDe eiimlnuD primeiro n miiipn^lçita 
BhiiDirA 4a bitter. Além diito esludou (oui viTnilni 
phy-iolnjficoi lobre um CBrla numaro di> indi>i<lu<'> 
[2fí homt'D* p 1 mulhsr ] que ibusiTAOi di^s'e lirâr, nu 
•pfDH D bfbjdm am ddze niiiderads, como dennbt- 
trueote e eicltanta dii TIII digaitl'it, IOIHI da le- 
folrli». 

Raiuma elle oeile* termas oi resulMdu de luat ab' 
•etiaçSdi; 

1* At lúrmulaa utadaa DO conilDerclo para a fabripg- 
çlo do bitter tiriam leguada o> tabrlcanti), tioiém 
■•i«melhini-*e lampre, quanta ái planlai, at dn >pr- 
mouth A do abtinlhjn. Kaiai pUotai gozaDi tnait ou 
m<>na9 d» m< imm prapiii>dtdfi am*rgS9, eicilanlni ' 
toi'raa, qua re<idem noa oleos stiencises quo conlém. 

3° Cima a abtinihio e a veimiuih. o bluer é muilf 
TBtoi («bricada cam planU* avacJadag a alrani da mt 
qualidade, r.ujo miu sabor piociirA-ia disfarçar pur. 
DiAlo de achfoa mail <iu menas noi^ivo^. 

3' 04 alC'inTi de bplTraba. de batata, & de Cftr^ae^ 
qoe Ita treiiientemenla onlram na compnticio do biHB' 
bgralo, einicem praTa<elmnnte umü acçAn mali nola- 
*el tabie a (yitema nnr'aio e fuDcçõet digeillTai di> 
qiiB a* alÀnoií do Mnho. 

1* A nttureia dat plantat, a grto e a qualidade da* 
•Icoola qiiA nntram aa cimpoilcto do bltlrr dio-lhc 
cnni so abilrtlb'O a ao *ermnulli, s propriedade da de- 
termlntr mail on mones prompiamenle □ ajcoaliama 
•giidn a 0 alcnoliimo chronicn, 

5* 0 abusn da biuer, omo o do sbiinlhio e do ler- 
moriih, e até mpgma do lirdr dt Graodn-Cbarlreuan, e 
certc>g liahot branCi'g laitlflcadi», pdda determinar 
accld>otat aptUplitormeg. 

6* Cama o *b<inlhio e o Termoulh, meimo o bitlAr 
de boa qualidade, e tnnada ceola deiobilruente, devia 
aer biaido do caotuma. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na tagtio de 4 caotiouou a dltcumiD da reipaita i 
lalla da throno, cabendo a psis'ra ao ir. Ji>blm. 

S. et. oceupou-te do trecho do TOIO de gra; it relati- 
vo t aaude publica. 

SusIeolB qiie a Tbre amarvlta ni» A da Rio de Jnai>i- 
ro cem da America, como alguua pretendem. E' um 
Dagello que 'em par impurlaçl', aaiim como tem ido 
•ot E tied at Uoidaa. 

Xem o mal  aai» Ünierna « eilerna : og iadiiiduna 
,'■'- Hat lam DO laogue lalla de globiilog Termulhoi lin mala 

aujaitdi do qua   aquxlle) em que oa metmut glubuW 
pré4omÍDan).   A* CBUMS eiteiatt   aio miatoiit e ou- 

_r-,,tra». 
''7,'    Eotralanto,  • moleilii A contagioia, embota nem 

V wnpra ataqiw o medico ou aa paitoaa qua eallo proii- 
niat ao doenta. 

Not Eiladof Unidat appliciin-«e lodot oi meiot 
para debetlat o mal, porque aio haierDot da faier a 
neimo T 

Aqui o orador deaeniolia o que a acieocia tem a lesa- 
cade pjra combater a febre amirella. 

No qua loca a qupsilo religioit dectait que mantém 
ai tuat lotlgat opiniaea, aa quiei as raiUDiem na com> 
plela liberdade em matéria de religilo. 

Ninguém pdje Impdr a aua maneira de adorar a 
Dau<, a a miaiáoda gnierno dera ler unicamente velar 
ptri qua a moral publica nlu leja oITKndida. 

Segaiu-ie a eleiçt) do Parant, lobre a qual falltram 
tu ara. Octaviano a Teiíeira Junior. 

A parta eleitoral Ji lui por nút reiumida DO eiieo- 
etal. 

Ilanclanaremog, porém, o que ao reclato fui chamt- 
do ipttoiio do ditcurio du ar. Teiíeita Junior. 

O orador dit que a llaba difliaiia que te tem queri- 
do eitabelecer enlm oi brtzileirot. ditnodo que une alo 
chamadot 10 governo e otitr.ot oli),é lotelrameDle ima- 
ginaria, como proxo) ot factot. 

Quanto a parlidoí nlo ha diferença nenhuma entre 
eanaerrador e liberal: o orador meimo alo laba a que 
partido pertence. 

Urna rápida apreelaflo demonrlraré o leu acerio. 
Qua d>iaiii contIautemHDlB us iiberaes para c<irubater 

„.f,• aituaclnT   Que  ot trt. raulinu. cheisdo partido na 
^' 'unira, e bário de Colegipe, mlDltiro da faicnda, que- 

rem 1 etaiçlo direct t. 
No entanto entra ot liberaat quantoi pio combalem 

•ti> ajitem* da eloiçlloa T 
Por ouiro lado na <fueilli> tellgioia ladoa le recor- 

dam que o tiaciiDda de hou» Franco >if eu am lula pa- 
reuD'C'iB aa aeuaamigoa oa Iibeiaei. A eate reapeilu 
nlo pdde ter maior a contuilo, a deainlelligeocta entre 
M membro* daiia parlido. 

Logo o que prevalece é a prubidade, é o lelo na ad- 
oifníalrafio do pall. 

Nlo dorida que poiaam aquellti idéji, ou outraa ai- 
pira^Aea que lenbam biae na opinilo publica, conttituir 
Cilidot que agrupem em lorao da algunt chi fet, mat 

o é coiaa do fuluro, aelusloienta a diitincçloque a 
oppotiçlo quer faiar da psrlidei COID principio* deQol- 
doi é pura Dcçlo. 

O orador lermi'ja o epitodio empraiando ot liberaei 
do (.inado a pn»ar o eonlrarla do que acaba da aut- 
tantat. 

Ficou a di*cn*tlaadiida pela hora. 

fumara teoapormrta 

NaaanlddeSenlrando-tfl nt primeira parle da or- 
d^m do dia, requerimrnlo do ir. Hariim franclico *D- 
br* opgocloi da S. Paulo, toma ■ palarra o requerente 
liiDdamentando OIRU rsquerimrnlo, em qu» pede ei- 
plictcSet ao guveiou tobrn D eipan^ramenlo do juli de 
pai de Santoi pelo delegado de policia ; a pri-lo do 
prapiletario e redaclot do aDiaiio da Sanlu*B pelo JMI* 
«ulidpal; o eierdcio da duit camsrat muDlcIpael, 
•■bai tacabeodo impotlot. 

Panaoito-ia i diieuailo do pn.Ji-eio de Oatflo da 
tuft oanl. o ir. AlTonin Calio. ppla ordan, manda • 
■MM daal eBuiod <* Mibre a mataria. 

O *r. AaluiHi loma tat aeguid* a palma. Cume(a 
padindo * banaraleon* da camará por ler ma o >ea 
frlaajro eaiaio na Uibun* parlamentar. 

Hâo caneorda o orador com a caniflha do* eceno- 
■t qa* pmeroem pfa manter o equilíbrio dot or- 

~ M a luppratao da nurinhi, rabora aclia appli- 
I a preaeripflo 1 ADemmhi, i Frioça a outrjM 

MMÜeraadii o ooiau   paii em condi{fteidi- 

raçado<. e deteji que o DODO piii nlo mali or man '.a 
conilruir, 

Teimíni díiendo achir-se faligalo. 
ü ar. L nia'Duarl^ pela ordem, oede eipl<c^c<ia> ao- 

hre <H nlo pdde ter a difcutilo adiada, e gi bre ■ ma- 
neira porqun a di!Cu9!.ão ile'B ler leila, deipjando.caio 
o regimnolo permutiiie, lomar a palarra   oa   pretiule 

O ar. preridenle di ag eiplicaçjleg pedidas pelo tr. 
Lima Duarle, 

O tr. Pornondo Oiario, tendo pedido a palavra na 
fatia do Ihrono, nlo puude uiar dellt, pnrque viu ainda 
uma >ez o deapnlitmo da maieria tulTocar I liberdade 
da tribuna e com ella o partido liberal, que, único, 
iradui 01 queiíumee da pátria. 

Ainda que lenha preredi'nies nlo Irari para a pre- 
lentB diicut!ão « dn pnlilira gi>iat para pinvar que o 
Kabinele de 2b de Junho nlo é parlamentar, que n 
• empenha de h^nra ■ Ini deshonradii, qua o pi>vo foi 
e'liulliadii doi »eu9 dlipit^a e nt aopreesoiei tripudiam 
cibre aa siia> dea(;ritça*,i|lie o nilnlsleiio proftdido PHIO 
«r- duqtie üe Caiiai, é diriífido por um ffrande barlo. 
ennai de Itidn, mpn.>« de ti' nai aoai Idéai. 

K*'forlrido-te 1 maioria, diz que ella alo cuida da 
leiít dpierna o que rd VIFB d» lerias.' 

O orador nlo leio an pailamnnto para hyp o cri ai ai, 
nem tara elogiar, maa para diier a verdade. ' 

Lniaoia a luva atiradn reh «r. UuquB f>irada f  np- 
poai^io, chamando-a daclamadora, convida-u a dirru 
lir fartas. 

Knira no projecto em díscuisUo, analyianda o r.'l"- 
lorio do ar. minielro da maiiuha em conlroalo com aa 
ecnnom ai pedidaa. 

Na leere'aria du i<iiiado vé dez correias de miDialroi, 
qua percebem 6:000) de vencimcnlo ; a deideza, ló 
cem papeií. elevada a 120:000$, 

Cnnia o minitterio da mirinha li,867 empregadot, 
quando a armada conta apenas 3,<M0 pra^i de p(i<(, 
sendo oi otdeaadot deliei aupariorei aea doi oIBclaes 
de marinha. 

Entretanto o pr. rjiini-lrn prde augmento dn venci- 
menlo, lendo ellemesmo inOiogido Ctoiurat a algunt 
dês*BI empregadot. 

Tratando dos imperiaea marinheiravlaatina o oradar 
q-ie a'o Bio Grande do Sul o qual pela tua poiiçln, é 
obrlaaío ditranlo aa gunrraa a pimut'S iicriflcioi,ainda 
na paz se lhe invadam os laro<, pertuibem-lha o tra- 
balho, e arranquBiu-'B li lamiliai creinçaa quB vSm 
depnia tar vlclimaa dn cliroa pettitera daqvi, avullando 
a 500 a tua mortalidade. 

fede o ir. mlniilro um corpo eccietiaitíco, mat en- 
letide o orador qua em viz da padres, ciiecem aiguar- 
nifãei de prifesaurei. 

(O ar. miniitro da marinha—A noaia marinha é ca- 
lho lici, deve adhnfin ana padre>). 

O ar. Fanindi Otorio pnara a Iralar da Imçi nivtl. 
N*o lemoa navioi, mu ni>ii)e) de navioi  dii o orador, 

Anilysa um a um lodni oa navios, corcluitido que 
ealto quaai indoí eiiragidoi. biocidot, p/ldrei, haieo- 
da um o —Werneck—que tem p'eguifa d" andar. 

Hai o gr. minislm gnbe apenas do que lhe diiem oa 
spuí emiiregado", o que esli no papal: o orador gab» 
malg,porque le desviou dana fonte de inlnrmtç6i>B. O 
rrlatorlo do tr. mioíilro é um Iraoiumiito de pequenai 
•erdadei, e uma capa da grandes veidadet que o paii 
deve iibiT. 

Ft tobretahlr o merilo do canitrunlor nacional 
T'BJanode Carvalho, la'llmando que um pro|pcto por 
elle apretentado em 1812 ao gorerno, tuita regeiíado a 
preleiío de faltt de dmhelro. 

fatsaa analyaar at deipeia* Miai ara a compra 
d B fiicoii'acid.is .Javary e ColimOi'i •,, rsclaiuando 
du ROierO'i 'ií>0 canliit. quo luram eitorquidoí ao puio 
DO contracto do iJavarya. 

Ueaereva este encouracado. baseandn-ae no relalorío 
que o aeu commaodaota José Marque* Guimarlea ípre- 
annlnu ao govern". 

Dl aniboi ot encouraçadoa por incapaia* pela tua 
Gonilruccão, da operari'm manobrai e no* servirem 
am lempoa do guerra, quer nonceano, quer ooi riot. 

Vae fallar d" olodependcnciai, mil antea quer que 
o ir. minlatro lhe diga ■« é rerdade que ha biiua para 
le lha m>idar o niima, pedindo a. e<c. que site au cha- 
me « tranca •, oulioi * languo-iuga ■ dui culrei pu- 
blicog, outros ainda ■ tialypu ■. 

Centura o contracto para a coDiliucçlo deiie nivia, 
que ae fez sem pre(o Dio, tendo Jl tido enviídai gran- 
des remi-isat de librai gloillnap, e lendo recebido u ac- 
tual director d,ii íuae obrat l'74:0O0|UOO. 

Paaaa deaiaa canaidHraçu s ii deapeut improductt- 
vat [eilat com OI artenaei daaprovinciaa, que oenhu- 
mai obrat de vnlur I.iem, Imilo eulretanlo o da Uahia 
400 empregados e gaitando miii de 300 cuntni; o de 
leinamburii^Sõeuipregaduiugatiandii B5T cmlot :o 
dl Pari 219 empregidoa e deipandendo 250 eimloi ; o 
do LadariO IIT cuiprrgadua e deipendendu »1» con- 
lui. - 

Na intendência encontra grande falta de methodo, 
com prejuiio dai mtdeirai que licam eipottat au tem- 
po. arruinando-ie, e, ainda uma vei, cila o nom» de 
Irajano, que nlo i ouiido por nlo Irequenlaro lalacio 
por ter Ilibo do puto, e ler iufelizmeoia naicida üBate 
pa II. 

Quaato aot almoiariladot deirja o orador vej-oi tup- 
primidus. ' 

Htiidou o governai Europa o tr. Cailro  Uulmarlet 
lizer cumpras alé 5.000 conloa,  percebendo o compra- 
dor ao par cauto,  e as.at   comprar foram li fuiUi 
maior pre;a do qua puderlam lel-oaqui. 

Vendo asicr.iído de cousa» quer deicrer, maa uma 
loi;a accultalhedii que melhorea tempaa nrlo, em 
que uma idéa oova tyiubolitada em um partido mora- 
htado *a levantail para trabalhar pela pioiperidade da 

Peroia (atendo um icto : aipart que utn dia virl 1 
America do iiul em que apjam banidas as ideas de guer- 
ra, em que le dí o aeu congraçamealo, que seri a lua 
grandeia. dia em qua ot aprealoi bellieos aejam lioca- 
doi palai officinal, liiroi  • etcolaa. 

Tdimioa prdindo desculpa   ao ir.pretideDla pnr ha- 

cavallo ; 3», fo'mar nil ruaa urupos do mail   Ja   lal' 
peitr^ai ; 4*, vender bebidas alciollcai. 

Chamou-se Itio levantar o eslndo de litlo : verdade 
seja quo na anlecedeulet Coma que juiliDcam calai 
mi-didas de rigor. 

Na véspera bandoiarmadui d ii duiit pailldoa, üel 
Vaila e Canabaceres, haviam percorrido ae rusa, daodo 
•Ivts e morras, e obrigando oi lizinhoi a Incharem ai 
pnrtig. 

Na parochla de Balianera bgsii tidn mui seria a luta. 
Uma malta de Delvallistis, capilaneada pelo dr. Lean- 
dro Além, nrcupava a azoua de uma ca^a pariu di 
egreja; do lado appnglo oulro grupo do mesmo parlido 
guardava posiçlo análoga, lodog armgdoí de clavinas 
Itemington. 

AIS mnu enllo na rua um bando de rarribaceriltaa, 
liando vitat a Cambareres e monas a t>el Valli'. A es- 
Ica grito* raapondergm com oiilroi de cima dai duot 
i^apai, e logo firincipiaram B eruvar*ie ee hiIsK. 

E'tavam oa da ciin» natuialmenla eio melhor parli- 
do. e delteg tá o d'. Além foi lendo i doi dibailo, um 
4liiiia Uosubrpn, Ocnu morin, e faridna ires. Ficaria. 
Perei fl llaso. que Iodou furam recolhidoa ao hoípilal 
BJ) estado grave. 

Todos.>is vaporet qua entravam no porin eram cui- 
dadosamente tevistadoí nela policia. 

tm lariaa egrHai dn Rii«niis-Ayiet ta tloham dito 
missas por alma do ei-die.tad<ir Joíc lilanoel ürlii Jlo- 
sai, cujo fallecimi'nio na Inglatorra havia gidoannun- 
clado pelo lelegrapho, bem nomo a proiima chegada da 
Qlha d. MnttiirlilB. 

A piitío de Lopei Jordan havia sido adoçada a pon- 
to da te pprmittlr que a famitia o viase, Pioporciana- 
vam-ec-lho Iodai ai commoilidHdeicurnpaiivels con o 
aeu estado, mas  conservaiam-lhe os grilhães aos pét- 

Flra as>ignada o Iralado de eitrtdíçio enlre a Be- 
pulilica Argentina B O faiaguay. 

E' longa a li*la doa crimra pelos quaeB pdda dar-se 
BI Ira dl reto, com prebendando ; hnmlcidio ou lenlativa 
delle, aborto votunlario, le^ães phy-icaa que importem 
i'lhabilitaclo pgia o trabalho ou mulilaçlo, pslupro e 
atleuladoa violentos contra o pudor, pulygamia, parlo 
•uppasto ou usurpsçlo da qualidade do esposo ou es- 
posa, occullaçla ou tubtrac;lo da menores, incêndio 
•olunlario a damno em •eiradas de ferrn, faliillcaçílo 
do mopda ou papnis da credito rom Cutt" legal, lelloi, 
aitimpilhag. carimbos da repartiçõea publicai e Ioda e 
gualquer participifln oeale crime, roubo ou eilellio- 
nnto, peculato uu malvertaçko de dieheirot públicos, 
barataria ou pirataria, trafico de escravoa a reduc^lo 
de peisoaa liviaa 1 escravidl", quebra fraudulenta e 
lalto leslemunbo em maleria civil ou criminal- 

No Estado Oriental nada decorrera dn gravidade. 
O governo com o dm do pôr cnbro ao assombroso 

desen olvimenlo que lem lomado o coolrabando vipn. 
diu um decrelo equiparando este crime ao de furlo 
para lar punido com as ppnaa datta além da rsaponta- 
billdad-< civil a que eillo sujeltot oi autoroi c cúmpli- 
ce* do contrabando. 

3.°d)t(i,,Kanael Honciio Gircia. 
— (Cm 3 'do correola : 
Foram nomeidns ioapecloie» da Initnicçlo publica 

doa diairlcloi : de Totuhy, o lane Pia-coroo ei J«f j Ma- 
noel da Aguirra ; e da Serapuhj, o aliarei Aotonin Ri- 
beiro da Malta. 

Pnrllda—Hontem retirou-aa para a rSrte o*r. Ia- 
lio Jacinlho Rodrigues, dislinclo caralheiro que letidiu 
nesta i-apllil eiernando o importaule posto de geretiia 
da caiia filial do Binco Haul. 

Ü tr. Julio Rodiiguei mereceu eempre a naiíma 
CDnl]an;a pelo anu hDorado caracter, grangeando a ge- 
ral conaidaraçlo palae suai apreciaveii qualidadea pea- 
soaes. 

A tio ettimavel cldadlo deinjamot todas ai prospe- 
ridades no lugar para onda o condux o deitinu. 

Paclfleo 

No Chile htvit corrido o boiío, mai tem fundamenlo 
I qua o g»vt 

Hanoi Arena : esta noticia, puiém, lui logo deimealí 
de qua o governo argeiílitio dera ot pissaporlea ao dr. 
Hanoi Arena : esta noticia, puiém, In 
da pulo ■ Uiario UfHcisl 

tel-o por lanto tempo delido no recinto, eagradrcendo 
1 oppoiíjlo e ao ministro o Wl-o ouvido com altenclo 
pDia quf, ao ir.miniilro, tem desejo de ulToudel-», id 
tomo represealanle do poi» Ibe dirigira eiplieacôea 

Lesanteu-ie a aesilo ii 8 J/3 herai da nniU. 
— A seiílo de 4, darenot amanU. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

A imptenta da Santiaga, tratando do assumpto, 
pedio ao governo a retirada immedlala do mlniilro 
chileno, lemendo a potsibilldide de um aclo da violên- 
cia pNf parlo do governo argentino. liolencia qua iulil- 
liiolmente Iraria cumu cooiequencii a guerra enlre at 
duas nacõei. 

O assumplii que de momento maii prendia a aitan- 
çlo publica ara a imporlantt quciiio da ioslrucclo da 
mulher. 

Nalljlivia parecia robuilecer-se a Inaurreiçlo de 
Sania Ciui. Enlielanto aproiimiia-ie de Coihsbamba 
ciimmindada pelos g-n era ai Villcgao B Villamll, a di- 
viilo paclllcadoia, rompuila de dous esqtisdiSet, uma 
columna da iulaulerii e uma melraDiidura  niu se dji 
a qualjlut duua geopraes eala pertencia. 

Tendo ch''gado a Puno umas cem clavinas,   que  oi 
Croprietariol de Cuchabimba linham mandado v{r de 

ondrea por aubjcripçiu, luram ali duui miniilroi da 
Estado fsier valer preferencia aobro aquelle ormamoulo 
P»gandü-lhei o custo, O ptoiíúenie, geoeral Daia, vol- 
tara 1 ca pilai. 

No Equador o nnvo govarno du gi'Ueral Vclntlmilla 
publicara o teu prograii.ina politico. Consisle esto em 
laspellar oa direttet e garanliüs dos cidadloi, aipecial- 
maole das qua f.irmaram parle de govcroo anterior, 
poli que ai iuiencfiea di acluit aduiln'sira;lu fundam- 
te nui principiei libeiaet, que a ninguum .ipprimam, i 
oinRuem veiam. 

Um doi primeirot actos do «ovo preiidsnle foi de- 
creiar a liberdade da enrino. la ser consucada uma 
cou>ea;lo naciuaal cooiíiiuiuie. 

Na Colombia furiíi-ie uma batalha, quo aiiiara ai 
parleiofDclaes do güvorno central, assegurava ■ pai 
no none da republica. 
Os generaea Wilchet a Camdergo, peflo de Pamiilona. 
no Estidii da Saniander, havioro  deitoiado complela- 
manle  uns   4,000   rebiildei   n'um» haial'na -IUH durou 
quail umda inleiroacuslou a siJai uu*    l;uOO   hu 
mens da ambot m ladoí, além da mulloi   lendoi. 

Pulo, o chefe dos rebeldes, oa aua luga, incendiou a 
pDvoa;lo de Cenega,   do  Oro, queimando uma*  100 

Aa mf imo tempo ttltaia-ie de nosai tublastcaii ao 
Ettado de Hagdaleoa a cccupa;lo do poiío de Binha- 
cha, que o galerno canlial por itto declarou lecbado 
ao com mere o. 

Rio da Prata 

Pelo paquete Britannia chegado 1 cArte no dia 3 do 
corrente h* datai ali VS do pasaado. 

_,    ...   . K* Republica Argeoilna praocvpavt a altancio Dn- 
M • Ml* d» CMilrwcla do   «Indroendencia* como bile* * luta eleitoral. »*if» Y- 

■Moda doranta ú oilaiaiwlo d» ir. Affuaio Celio, qua      A* ala;»'! tinbamte feito a2ã em Buanot-Afrra 
U* rwHr MM «—taii»la para dar   parrfr   a-br*   a, daba^io da maior iraaquillldada. U goitmo IcvanUra 

Ho Kslsdo d» Ctuca tinha o memo governo con- 
centrado 12,000 bomeo-, ao que diilim, detlairando o 
biipo de fapagsn, qu„ (oi conduzido debaiio de ascol- 
la «o porlo de Bueniienluta. 

Era eile biipj accuiado, tenlo d« ter lidu eauia dei- 
U guerra cirji, ao menoi do ler pudido aviulacom 
uma id palavra de coociliaflo a nlu o ba*ia feitij. 

Em Veoetue'a nlo estava ilnda reiolvlda a queallo 
d* pieiideDCia. Nota candidato*, lodi)! generaei ba- 
tilm dividido entre li ot loloi de 19 K-ladoi. nlu 
reunindo o melbor aquinhoado, gn^iaral Alcaolaia, 
meu de cine j ecibcodo quitro ao gimeral Zi'arte 

NOTiCIARIO GER^i 

d* 

Actoa ÚM. pr««l4«H«ÍK-Ea 28 do «n Dado. 
foram nomeadoí: 

Delegtdo d* Santa Rit« do Paralzo, J.ii4 Joaqula 
Obieiía. ' 

l.' aopplenla d« maani, Anielmo Ferrrira 
Canpo*- 

%.• düa, la*« iMllM da Co«a. 

Eflpeotaoul» lyrieo—''nnfnrmn n annnreio 
qne liiije publicamos deverá realiiar-BB na prutima 
quarta fi-ira um B'ppclaculo lyrieo no Thealro Provi- 
snrin com e eihibiçin da aenttmenlal opSra de Vaidi 

■ Trauioío, ofomovido ppliia e<tiina>eit ailitta* »ra, 
Ppiioli e tr. Barcena que estio de paisagem negla ca- 
pital. 

h' uma b"lla ntiidada musical que ao cerlo deiper- 
larl limpBlhicsniealaaattnnçío publica. 

Pailarln das ramlIlas-O acndllado eilaba- 
lecimento aisim denominado que ba muílo* annoi lunc- 
cion* neeit capital psisou da proprledad* dn tr. Do- 
mingot Ayroza p*ra a do tr- Ernailo Mugninl h 
Comp,, conlurme o annuncio qus vae inseriu n* re*- 
pacliva secjlu. Jnvocamot para e*i( publÍca(lo a <*- 
pecial allençto dot ooiioi leiíoiei. 

Uebulbadorea de milbo—Com  esta tlluin 
publicamos hoje um annunciu pata o qual chamamos ■ 
atteo^o publica. 

*\ ■.«!• —Assim le denomina um nov» Jo mal diá- 
rio que * 5 docorrealeioiciuua aua publlcaclo na ci- 
dade de Santus- 

No leu artigo programma define a poiicto stpecl*] 
que vai assumir na impieia do aeguinla modo : 

■DisnlB dm factna graveg, enira DÚi occurridog ulli- 
mameola, tllboi do degpeilo a da psiilo partidária ; 
em quanto outroB procuram, por meio de aiiutdi* • 
de tuguelei, au sum de vivsa e de morras, pelo apoda 
e pelo insuliA Ig autoridades conatiluld**, auileoUr, 
na praça publica, prelenaos direiti s ; e, á furfi doio- 
phlima, adulterando ni faciói, desvairar, pela imprao- 
sa, a opiniii.- A Lei, rendendo o dasido preito 1 lailo 
e 1 juiliça, roniHguirl, nút o cremoi, lazer Irlumphir 
a verdadi', ab lot ui amolingdurei, e, na phitse elo- 
queDIe da Chateaubriand—curar ai terldii da impren- 
sa com a própria inprensa*. 

Por este irecho lé-ee cUramenle e um eiclusiio ■ qug 
ft desuna o novo orgam da publicidade. 

Agradrcemo* o eiemplar que nu* foi retnellidn, 

SluBr-mirlDi—Tirtmoi do Argenirador de 5 do 
curreiíin ; 

Cunisii*—Por ctrta de um nono amigo de S.Paulo, 
labtmo* que por lodo o pruiimu mn de Uaib, leremo* 
o prazer de receber o eim, ir bitpu desta dioceee, que 
aqui vem abrir a chrisma ; e qua por etia occiiiS,i terá 
lugar a li'slirldada da beogam da m>va imagem de Noa- 
la Sfuhora du Carmo e u teilio de prendia pedidaa 
para ai ubiai da igreja dt mesma invocaflo, como ae 
ve do atito dodiguo urovedor da rctpectiva iiman- 
dida. 

Campinas-R'fere a Gmela do hü o tem : 
llisiUHBFo—\a noite de aute-honlem doua fndiíi- 

duoi chamado* António Aniune* e Antonio Marque* 
loram 1 casa de negocio de Auguilu de Hattoa Cin- 
dido 1 rui do Poii CO, « depois du leiem leito immude- 
radai libatfti-s, travaram-se de laiães com o domou da 
casa, e taiudo os dois luibulenln* para a rua inlenia- 
ram novamenle entrar na leleridi casa. porém sendo 
impedido pelo dono desla diipararam um Uru na puria 
aaiido pteius logo depoit que a policia teie iciencia 
do fado. 

PiuG«deu-ie a corpo de duliclo na lulha da porta 
onde te achou a bala encra'ada. 

Verificaodo-ie poiém, que a priílo nlo fdra em 
uagiante, mandou o mesmo drlegndu loUar ot delio- 
quDiae.., prusiguiuilü ella nai deligancia* legiei, 

FüttMiciDA c.p.NKHA-PedBra-íio. a publlcaclo d» 
leguinla : IBIUUS 1 vjatajdua. canai do huurado capilt- 
liaia de S. l>aulo, o sr. Thomai Luiz Alvaret, nas 
qo>e*eiluir, confirma dn um mudo llioagairo a ootl- 
cii quu iivemoade que elle llzeia malar em aua cha- 
f'f W fiirmíBuL-iros com o emjirego rdmeate de uma 
lala da 5 htru* do formicida do cou*elhei(o i:*panema. 
. ono™ " fl"'- •"fi'l"n'l"-'B ao preço do ingiedi.n- 
J- 2ÜS00U por Cada lala de 5 lilroa, lemos que Cada 
loiíioguBiiu vem a cuttar pouco maii da IfOOO, culo 
trabalho pelo tystema dmmum gastaria um ma* tal- 
vez, além du eiuprago da Irei pestoai para o aeivieo 
que é rtgoruio- *^ 

■.orena— lUcubamua o Loranenta da 26 e da 30 
do pa.hado iluude eitrahimoa a noticia que legue ■ 

resiEJos-A camará municipal, por iniciativa do teu 
presideoia o tr. major Joaquim Vieira Teiieira Pinto. 
deliberou, em lussao do dia |0 du conenta faslejir i 
p*.ssgei«doiíemda estiada de larro por eiu cidade. 
e para et.e Um nomeou uma commiislu compoati doa 
•r» dr-Aroarico Veipuclo Pinheiro a Prado, mitot 
Joaquim Vietti T Pmlo, Jaronymo lltiioi, roajor JM- 
quiroJ. Moreira L. Juo.ur, leneule Joio Üeniiqua* d* 
A Almeid* Junior e Joio de Ulliaira E.ort. aoi guaes 
eiil incumbido nlo li angariar danalisot paraa rea- 
liiaelo dasU Ida», como tamtiam promo'er tudo quan- 
to Idr pieciio para qua estas l-iiejja eorreapoadaa aa 
alto merecim,utõ em que da.e a.r lido o Incooteilaval 
noemoramanto que am pioima dia, vaa receber a BMia 

Dewovarno do gow^wua — O Libaal i» 
gííííit;" *•" "• •*•' *" ■"" P--1» •• »?í «Jt, 

iNnoDuiu PI Fizntot cuui-H* 7 «MM HM D *r. 
7«ZV ""■"■".^•^ d-iz.d„3a toZr.'r».^ 
?ír '2"^'' wcesianoi paia aadeipat.. dMa provm. 
cia. A the*oara>ia iam i.docami untco racori* of at- 
c4tso< saquBi do eoat«*rcia datia capital CMtra • tlM- 
touro, a (ctualmaou eoniia-n,:* acii*r-M davando 
catí* de aiiocanla* eonlot de rlia I D comoerdn V«-M 

fár/ÍTT' I'l? """'<'*»• • •'1'Urea do. ponlot 
fdra da capital l^n-M .MO obntidae a aoMlaiMã-aa 
ao alio dascoota dal Niai „lari?t pTr. pXi^ ati- 
naoiarao itt  Qje gova.no I !«»«•»  «n 

da   ei • ""   «ooitow da  eiin d* bkhaa 

O* Caiiotm aram da tal tsrte oumeroMM qua •■ MM* 
-..r«peei.l lira fretada para   a l,avM.i, V «"■S.. 

a*   E.te. ovoa •«« duMUawnla do Japlo. par S    fraa- 
?JS;-°""í2.'!rÍ!:? •'"•«"""«tifr(h--Totk a 

|LM«ra«, • ate jijlfido* toa wlUiadora* "iliiaitt. 

f f»^- 
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CuftRÊIO PAULISTANO 
8 

ÇjIcuri.iMui o filar úeili ttaunti eicede • dom 
MllhOe* de UtDBOÈ. 

QuiaU 
Ihirti. 

■M 0101 coniini-tfl por cealeoM de mi. 

oetti   piio- . Baptlandos na   Sé — U«riin-re 
ebíi, de lãi 31 daUarcj, cs «»g4ÍDtei: 

Dii 15 : 
..""^^'.•"•"ií^^^SdBFenieifodo eoirenle.   D- 
Iho de SJI'IDB Uma di Corteelclo. 

Dia. IB: 
BtfnedíeM   aiiciJa aoi 8 do   carrcnie, flthi Ifoiiltm 

da Hiaoi-l Joaquim de Oliraita a da Beaedici» Cândida 
do Gtuirito SaulD. 

Uia n : 
O'Car Alburiu, oatclila aoi 29 JB Dítambroldo lano 

piisaJo. lUha I^Riiinio d» AlíreJ» H-ariquo de üliiair» 
Uampo) e He Itdmira Crui ilu Campai. 

Candirtrt», "•■cida «o; Ü do cuKtLtc, Qlhá de Ijui- 
Ih^riuina Optada da Silcg. 

Pa.i1í   Ansni-a, n,ícu1a ao> 25 d? laoaifO deiln aooo 
Dtha debeiiedicti Jaiquiaa do Ciimo 

Dia »1 : 
Anlonifl, DKcido aoa 5 do cotreülp, (t ho de Cbudi- 

ps B'iiedicti Madiix, ijuva. 
Faualiu", na^iidii aoa ndo n>Pi  piiiadii,   Olho   de 

AiiluDia Cirrnelina da Crui, lolleiti.       '  - 
Dia 22 : 

Mãrcpllina, nascida aoi 13 dn nipi paiiido, DJha le- 
gitima dl' líiduro Murmelli a da Izibi^l da   fonceiçJo. 

Laura. na'ciJa aoi !2de Jauairj doconents.fllha Is- 
Sitinia de Beoedicio Pertita de Andrade  a da   Cacilia 

udclguea Pereira da Andrada, 
Lucinda, nascida aos ;j^ do  tnei paiiidu, Olha   le- 

gtlmi deFraaciíco AnlouJo Pedroro   e  da   Eoiygdii 
Aoguila da Moiaei. 

Dia !4 : 
Uaria dai Dora!, oatcida aos 15 do   corrente   Olha 

legitima da Joaquim Uamiao dui Sinti>a e da Marta da 
tiloria. 

Ula 25 : 
VlClorlna, nascido n^i^ U J,i i-nrrante,  lltíii de Gui- 

lhermina Joaquina du Eípiiito Sanlu. 
Augiialo, oa9RiJii a I* d<> corr ala,  lllho legitimo  de 

Manoel Alrei d'' Olireira a de Haiia Alvca de Oliveira. 
i}>9 28: 

Haria, na-clda ao) IS do correnle, fllba Irg^lima de 
Amaricu Saratlio Uueno a de Uiuilia Maili Fagundes, 
Iirgueiia de S. Urroardo. 

Carloi, naacido aoa 5 do mei paisgdo, Olho da Haria 
Juauuiua da HuriDcaçèo, liuva. 

Dia 3l : 
Anna Candida, na'Cida ant 3 do correntii, Qlha   la- 

glt ma da Joié Adriano e de Emilia Maria. 
Orliud*, na^C'da aoa lã de da Norembro do auDo 

paitrd». iil!i> Icgidni* do major MaDuel Joié Viz 
V da l^iitz  lUf^iiila  Vaz. 

GasamentoB — Deram-ta  oi   parochii   da Sé, 
de li ■ SÍ4 de Maifuoa *e gaiata* : 

Uia 17 : 
AlIjDio Coiumbi da Pooiaca COIB Claiioda Amelia 

PedruiD. 
Uii 22 : 

Allerei HiDoel Joié Braceocoa Harta Hicbadode 
Figuaiiedo, 

Dia 24 .- 
Joio Henrique SoaiM do LWtimaato cam Joaquina 

Variado Boiaiio. 

Vinho   Bordeaux 
Vende-FB   pro    doiia    trazendo   lí garrafas,' 

Hei ■U'ant Françaii, na mptnia rata aliiga-<e uma aaü 
^ue dt para i ^egapas e firnoce   comida ant  meimo*. 

RUA DO couREiicio (aobrado) ü.SO &--1 

PIANO    ~~ 
Por 5OOUO0O 

Vende'io um de cauda, picellente e forlP. O motiTo 
da venda lualincari o prrffi reduzido. 

11—Ban do Iniperador-ll    1-3 

AVISO 
correloB — A adminiilta(iD 
1   da   Abril,   além da)   díariai 

Partida  do« 
eipade    iDalaa,  boja 
ai leguiDlat : 

Campo Largo, Uaa, Piedade, Atafaiiguima, Butim 
dl Jundtali]'. 

— Pd o tapar • Caari >, eipédata também hije 
nma ma'a etliioidinaria piri i cdrle. 

SECÇÃO PARTICULAR 

BeSDltado da elelçfto a que se proce- 
dru para provedores e mala fuaceio- 
elaaarlua que devem servir em Mesa 
da Irmandade de Nossa Henhura das 
Itures da SA Cnibedralt no nirrenle 
anno de 1891 A 187S 

Previdar 
O iiiúko cónego cuia Cirloi Auguilo Gooiilves Beo- 

Jim in (ceeleitu). 
fromdora 

AIrmtd. Joiepha Kibairu tiafilo, 
SecrtUrio 

O itmio capilio Jer^'aynoo Ghiilandi [reeleito] 
rAcaourriro 

O limio cónego Jeronfioo Pedroio  de Barros (ra- 
•IMIO. 

Procurador 
O iroilo df. Piulo Amónio do Valla (reeleilul 

Zilad.>r 
O irmio Frederico Anionio dn Al'irangi (reeleito) 

trmáoi dt Sina 
O Irmta Antonio Aii|iu>iu de Araújo. 
O irmlo eaplUo B«aedic(<> Antônio Coelh» Helto. 
O irnlo allitrea Joio Joaí Vieira Guimarla* Juaior. 
O irado eapiUo FortoBala Joié doa Saoio*. 
O irmlo alleiei Joio lldrfiaio d« Brito. 
O irsilo Fiaociaco da Silti Guimarles. 
U irmlo Jotri dl* Soma Amaral Gurget. 
O irmlo traocluo Igoacio d» Ti > lad o Barbosa. 
O irmlo Oelaaio Cândido Cantello Btaoco. 
UiiolocoaagoFriDclaco Uinainjgildo de Cimar- 

n, 
o irmlo Gutlbemioo Joaí Padriio. 

' O Irnto capitlo CferWioo AuKuato di Pooiaca. 
Cnaaiitorio di Iraaodada da Nooaa Senbori daa Do- 

le* da Sé Calkedral, *■ W da Naiço de 18T7.I 
O coaago cura 

CiiLOs ADcenoGouiLna Bmuiiü. 

O papa morreu!!! 
Botequim do tliaetro 

([ Provisório)) 
o propriftarlodo njencionado boleiuim lai acieola 

ID re^pailavel publico pauliitiini) que desde o H dia do 
correm niaz abriu oala eílabelecioianlo, onda oa ara. 
do interior e leui frrgueiea eocontrarioalli oi melbi- 
ta. pplucos ; como aejlo : Rabl-lei 1 it.liana. cnoii- 
daa frlaa e qoBoi«a, quPijo de prlm>ira qualidade, etpe- 
cielidadai em linhoi tlnoi, ronaatiaa a IIOOIOF. 

A CM ca ta d'agua oft^reca aoa risilaole* o melhjr 
golce de vista poísitsl ; lér para e G'. 

U proprietário nào poupou nenhuma de^pa» para 
qui o tau eslabelecimeatu esteja ao alcance doi desejos 
dua aeus Irequeuladoraj, 

O propiifllario, 
1°;^) Gani'tfo iVieolo. 

Club Euterpe Commercial 
Pieiino aos iri. «ocioi. que aa aalat do Club, 

acbam-íB objrías dai U ti 11 horas dl noile, em dias 
ulcit i Qi)s domingos a diea lautoa das 10 da mauhâ £a 
II haií* da nniia. 

S. Paulo, 6 da Abril da 1877. 
Souio Lima, 

l-í^') SBMClatio. 

liebulhisdoresdcmilbo 
No largo de Santa ]^hig<^nia n. 34, acha-se um de- 

pOiilo deslea noxii iu-lrumentiia americano!, com um 
do! q<)ae9, uma cit pejaua (az mais do que cousaguiam 
pelo inligii ajijlema dealBSertiço tuuilaa pessoas em 
dobrado lemiio. 

Cunitruidoa da terro, a por lanto taguros a lories, 
de muita siniplindade na sua eilructura, a de lacil ma- 
nejo, o noio debulhador da milho ainda se recom- 
meoda pela modicidade iie anu preço, po:) custa cada um 

3SOOO   _ 
fii.t;i.ii,iritii|.iii., ■■iiin»Mii'i|ij 

AIban§ parareJtrato 
CHEGOU ,.Vwí^:W ;^'^-;í.- 

um rico sortimento e 
o que ha de mais moderno 

NO 

do Livro Verde 
20-Rua Direita-20 

-:*■-■ 

'■^v' 
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i Formidda (lo (Ir. tepaoemã 
Remédio infallivcl para exlincçaoda formiga saúva. ^       -'Vi 

€rr£siide redução no preço 
que será daíjüi em diante 15000 por lala de 5 litros.    Nfio w pódé Tender 
menos de I caixa com 2 lalas, 

Uoico deposito nesta provincia, casa de M, P. da Silva B'uhns. 

âO    Rua Direita   30 
S. PAULO ' 

■ÍÍ&-- 

-.1- 

MEDICO 
o PR. IGNACIO DK MtSQUlTA mudou 

sua residência para a ladi^íra de S, João u. 
11, ondu dicOQ^ulMs dasl ia 8 horai da ma- 
Dhã Tero eacrlptnrio na rua da Imperatriz 
n. 7, onde £ encontrado todoa o« dias do 
meio-dia i 1 hora. 10—5 

Gompaobía Paulista 
De ordem da di>eclotifl 'la rcmpanh'B Pauüíla con- 

voco na srs» acE'ijiii^taa da iii* D a companhia para se 
reunirem rm aíSProbléa gerji . ,i dia 15 dp Abril pro- 
ximo tuturo, i< 11 boras da M subi no icspecil'o as- 
criptuiiu,iiGm de resolierem sr bre a importante quiutão 
qut- a GPU cunhi-cimpNto vai levar a ditecloria, qudl é a 
da fuião de mleiessea das Ues eatradas sob as seguintes 
hatf», nil iiiilriis qu» prevaleiçom ; 

I.* —Par-se-ba a (uiío dos interesses boje deicri- 
minadiis na cunipaiihia de UtúJu a avilar-iu a compli- 
caçio de uma tríplice uiciip tu ração, da uma trii)lice si- 
tua (lo de iccionislaa, e da irea series de'ac{úía, 
que é ■ actual e inconvenient; ealado de coufas. 

i.*—Pari equilíbrio de inleressea, oa actuam accio- 
nlblas da estrada de Juudiahy k Campinaa receberlo da 
companhia u agio que auai arçâ»* ali'an;am no merca- 
do. Es9c reci^bimento serd de 303000 ta. oas próprias 
acções, quajl pussopiu, e que lirarlu asíim computa- 
das 00 seu valor nuniiual da SOOJOOO rs., a o ricedantf 
para completar o valor do agio em oovaa acíüjí, que 
Ihi's serio deilribuidas. 

3.*—Para faliaifloieitas ideas, farse-ha a aubsli- 
tuTçJii dl garantia de Juros, que tem as actuas da estra- 
da dn iiindxhy á Campinas, pela gaianlia da ele<>a;io 
de lanlif, que tem as outras duas series de ac^úts, eu- 
irando >P para illd cm arcordo com o eim. goiorno 
provinritl. 

Fjcriul rioda companhia Pau islã, 31 de Harço de 
1811. l5-9 
 F-tH- dt Atmiida.—servindo da   lecrelario. 

Piíulas pauiistanai 
Etlas magniflcM e incomparaveii pilulas que antoi 

beneOcios tem leito i huiuanídoda, jl na terrível epide- 
mia da variola,como em outras muitas moléstias tiDlo 
chrooica* como agudai enconlram-M sempre I Tind* 
-«■riptorio 10     Lorraio Plulialano.- 

CASA 
A^ L Garraux G. 

36'Bua da Impera(riz-3S 
Jurnaes  para 1879 

Nesta ciea pdde-se a9.4Íguar os jornaes ab.- >o men- 
cionados, e receber já oa primeiros numer s do anno 
fürteult: 
Gazette das Udpitauí, trcs vezes por 

semana agj [interiorSOg 
Mevua de Thérapueliqui, duas vezes 

Dor mei Uj 
L'Kleganle, jornal de alfaialea, uma 

vi'1 por lUfz I2g 
Mode lllust<£a. 4 vezes por mei 25j| 
C<)oceiller dea Uames, uma   lez por 

mpz 
La Saison, ediçio para o Brazil, d   js 

vezes pnr mez 
Revue poliliquu et  litleraire, quat.o 

vezes por mez 
Re rue Seia n till que, quatro vezes por 

mez 
1.1 Nature, journal scienliQque, qua- 

tro veies por mei 20S 
lllublration I aa;aiae,qualro vezes por 

mpi 30J 
Uunde IDuUré, quatro vezes por mei 21g 
|ilu5irirl2eiiuiig,quatro vpiespormei 2iS 
Novo Uundo, uma vez por mei lãg 
Jo{nal das Famílias, uma vez por mez l?t 
Le Pigaro. j urnal politique, litleraire 

et quotidien QDf 
Le Siecle, jnutnal politique, lilteriire 

et quolidien Gl>g 
TheTiniai,)ournal polilique.quutidien C.üj 
O Lommercio do Porln, diário Mj 

14S 

m 
191 

15i 

IGg 

20-4 

Coasiniielro 
PnriiB se alugar ou comprar  um b im 

pura iiiforninçõe» rua do Ouvidnr n    42. 
coiinheiru ; 

3-» 

Ao Livro Verde 
DO   LARGO   Ulí   S.   FRANCISCO 

OFFIGiniA   DE   ENCJUIERNAÇÁO 
E 

PAUrAÇÃO % 
Fabrica de livros em branco 

Fjla btra montida   e   auliga   olllciiia   encarrega-se 
de todas as ubras duíle   gi^nero, que serio eieculadOi 
com perleicBO a nilidei, por preçjs raiuaveis        -   -'■■■Z- 

  ■ '-at-' 
Manoel du Rarroí MHIIO, proprietário desle eabbè- 

Ireimenlo. rpiirauilo-sa tem porá ri a menta para Ca'Kpi. 
nas, deiia à frente da ra^a oa hábeis *». HolIaileiBer 
e Schmidt.coni oi quaea poderio Itiiar oc igtereasedoa 

_. __^__„  3-a 
PECISA-Si; de uma críada e dè um copeira 
para lazer o safico de  hnlal. 

31-nu* IlE S.  BENTU-31 
Hotel de Paris 

321 
S5| 
201 

OOK 
Recebe-sc    cncommendas 

NA RUA  DO OUVIDOR N.17. 

AtiNUNClOS 

ATTEKFÇAÓ 
o abaixo o**!!»!» declara nlo N teapOBaabtllNr 

de bole tm diiat* pela* divl4a« coalrabidu por IM 
■iilher l.a>ia Nuato, • Umbim peda aos aeus dara- 
dotea o Bio (aur pagiaenl* agua a ao* dita nafter 
■aa lia aawan>ale ao abaíto ataigoado, u roa 4* 
eioria a. W, eaia dt «olhadn*. 

S. P^o. 1 de Abnl d« ISn. . 
|_j 4fil» Jf«W». 

Club Euterpe Commercial 
Convido aoi ars. acciumitaa a realiaarem a 3.* cba- 

madi, a railo de 30 X ou IO|(KX> por apólice, até o 
dia 10 do eorranle. 

S. Paulo, 4 da Abril de IB7T. 
5—3      O theMMieira-Joaquim Elias da Silva Bueno. 

ülilho 
Chrgqo rande porçla i casa da S.  BEAVEN & C.* 

IS—Mna de a, Beato-lÇ 

Bixas ^HanibarüDezas 
Cktgaiaai 1 loja da Birb«ira de Aoioaio Coelho da 

Gaaa em trrnta ■ fabrica de Goarda-Choiaa 1 ma da 
Quitanda n. 19-A, a* ueiiw loja applican-*e raolo- 
lu UB paiCcifio. 3_3 

Jornal doOmm^Tciode Lisboi,djario &0S 
Llndípendenca Hfige, Edilioo   d'ou- 

Ire mer, uma in pnr semana 25$ 
A escola-Hevisla Orazíleira de cduca- 
f'lo e ensino, uma rei por anuani gf 

Ddus estes periodicoi vem da turopa pelo correio, 
islo é por loilüi Oi vapores, e íiu destribuidos sem 
demora alguma. Porém a casa nlo se reaponsibilija 
pelos iilravius provenientes du serviço poslat no iate- 
riur da pioviucja, 
 S.PA [JI.n 2—2 

Goiiegio Ypirauga 
Participamos aoi leipcilaveit |<Bis e tutores dua nos- 

sos alumnna e Iquellea uue qulzcrem conilar seus liihoi 
a este cullegio. qua as iria. ac.b.to com o dia 15 e 
que no dia 16 du corrente mei comi'taiio as aulas. 

PelO) bons rysultados nbli los nos names de prepa- 
ratórios na ifademia •aperamoi merecer a cootinu.içlo 
du bom coi.ca^lu que o nu»so instituto coll'gisl ha lon- 
!;ci8 aiinns gosa nesta proiincia. e nio puuptremi.a ea- 
urços para dar aos n.rfsos alumiiüs uma boa e si:tida 

inslrucçio, (anta no curao primário, comu uu secundá- 
rio, fi para «ile llm leremos semprw um corpo doceote 
habiliUdo. ' 

Admiitimoa íiimenln um nuinaro linilado de meni- 
nos da 7 até tã aniioa rtn idade. 

Úi preço* de tdmisilu lio : 
Pjra inleriii'i  por sfiuetlrp 250SO0O 

mi^lo pai)9Íoniila> por sem^ilre    .    .    IgofOUO 
a    rileriot ■ • S4W0 
S. laulo, 3de Abril do in77. 

fl-5 Oadirflctorai-ííuíicAínKíin t Lllmann. 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o qae a quer reeeba de ffraça m 

avaa da vida 
Quem tlier deieiua da saltar sua alma a viver para 

Deus. ti ouvir pregar a palavra da Ueua, no taUo da 
rua de i. lo*# o. 1. Re prega da gr» ça o Evangelho 
de No») Senhor Jaiui Chrislo, en nossa própria liu- 
gua. a t'ft"t que o quiierem ouvir. Ê eiU proitma a 
Tiuda da Notau Seobor J-'ius Cliliilo e agora aí daqueU 
lei que rvgeitam o MU tiangelho, porque fora de Je. 
tua (.bruto alo temo* outro Saltador para aa oosioi il- 
mia. 

Todoi M domingos is II horaa da manbte todas ii 
ooitea Is B hoiai 

N.»l —RUAOES.   JOSÉ-N. l 

Precisa SP d|. iim  fmpreeadn   qr,o seja da   boa  con- 
ducta no Kh-J AUUAN r KKANLK 5-4 

a«-Bua do C«mmerelo—3« Sobrado 

Tliealro S. iosé 
S. II. p. 

Estrlla do Futuro 
Donilns»,   m de  Abril  de   18»»     * 

hurjreh-iiii-n'ee.p-Tiifnlucoi feattj.i a luaiigura- 
çíodaiocadadea g.uar. sameiilec.Jiiirdidi rela lUa 
direcção rm beneflci.mesausciin'ocioi a fra d Pbl- 
ladrljbi Louro ao sr. J, i ,  Uirreta de Ijaslro 

Subir! a ac-na pdis !• vn a loberbi e   applaadldla- 
sima'p ri em 3 acto,', dointpiradi efcr'ptor 
.   . Dr. Joaquim Uanoel dé Maeedo 
tnlilulada : 

O pbaotasma braãco 
E^pocha — Actualidade 

Priocipiari ii 8 1/3 horaa. 
[»• B. — t'> beiiellciados oiperam merecer a va- 

liosa pii-icrçlii doa tPUiconiocii>seconvidadus adeade* 
já manif.'.iaiD-ae uralo- lju>llei dittinctoi civalhal- 
ro< que huotarum com aa auas presença* a sua baú 
irlisiica. 

Tlieatro Proràorío 
Quarta-feira, II   de  Abril   ^ 

Eipeclarulo Ivriro dado pela prima.dn<i* ara.  Eailia 
Peiiolieo »r, líjrccni, coiidjiivado» pHu   aempi-i aB- , --   lempt^ as- 
plauJido lenor ar. Aiagon, o   inl' Ibgonto   mae<tro ar- 
il JUUPI UairoTi ■   ou^'oi  irtiitas   vintiJoiamaDle eo' 
nbpcidi^a ne^ta Ca pilai. 

SubirI 1 ícana   a  magniflra 
maeitro Verdt 

op-ra «m 4 actoido 

TB 1VI AT A 
K. B. — E n viata da* grande* despem qn*   lear- 

rpLa um lú aipoetaculo di-ale gnaero, aa tíem lureado* 
i (aiar um pequeno augnento no preç4 daa loca<« do 
Iheilra, cooUanio Da gi'Drroautaita a b'nevuleM'a con 
quitaapra UITMU nia rup«t«v*l pubUca aa aiUMoa 

Eaiiíia hsuU.        , 
Ltam Baramm. 

PKECOS t 
Canarnteada l<i>ardaa    UIQOS 

Cadnroa    9^1» 
Eatradaa atatsaa • galaiia*     1(000 

RaealMn-B*   •oeoamaadaa  étár jl aa CMI do «r. 
H. L t-evj, fue gratKHaacaia aa pnáu. 

UMtarla*81/3 bocMdiMlM. 



■■':>} ■■;'?v.v WWM^ 
■       ■   ■<   ■   - "T'^J iy^ 

^^%^-^^p^^^': ■ ■    ■^^;v;;;-^^^% 
,- .;.'.'=,'-'■.'■' ■-. ,-.. ■;-.'..'..-;;.uijjL'j-iiwiir:!-— 

i.-rt- 

ill M G0iili 
ERIsTESTO MXJG]Nr^]Nri & COMIF^NHI^, sncoesso- 

res cLe Domingos ]VIai*qties da Silva> airosa em sen estabele- 
ciraeiito de padaria, por oorapra feita em 1.^ do corrente, ooix- 
timiaiXL com o mesrao género de negocio, podendo aíiiançar o 
aceio e Q^^.alidade dos ^rodnotos de sna fabrica por traballiar 
nella todo o pessoal antigo sob a direcção do primeiro nomea- 
do, c^ne dispõe de reconhecida liabilitação e longa pratica. 

A-ssim, esperam, corresponder á merecida confiança, dç 
qne sempre gozou o estabelecimento, bem como a continna- 
■ção de sens iregnezes e amigos. 

ímk \mmM 
Mor mal 

o leftuado trims<lre da Eicola Americana iartuirá o) 
mnm de Abril, Haio e Junho. 

. *' £DaiDir'M-Ma matérias primitias « secundarias. Aa 
ptinisirai conpraheaderAo : Ler, mciaier, conlar, 
OWitriaa ebri«Ui,'noçâea genei de grammalica porlu- 
gatu, g«igr>P>i'a< muaiol e detenho. 

ijAi aegündu camiireheDderio, por emquanta, portu- 
piM. franeei, (nglra, allemio, Utin, trílhmeti». 
gtaphia -»•"•"■'- ■—' > -■ -.i-.^. 
lil. 

i e hiatoi^ a uaireiíat e' espeeiBlinebts a do 
;eo- 
ra- 

EitemiM, primeiras letras (trlmeatre). 
Eitemoa, s»àtii»]lile6aS'(ti)rti'eatre). 

'Hoaiea loilrumeatal e piano {irimealre] 
Dwenba, ealudoa «dianladot {irimeatte} 
Meio-p«o*iaaiit«i (lempitre)  .    .    . 

1EÍS030 
3DSDi)0 
S5g000 
I5|(H)0 

  1508000 

^1 tiilat funccianarko em todos aa dias uteia, excepto 
Ma tabUado), HaTert duiaute a anno oa aeáuintea 
fárfidot:    Oa aeii primeíroa diii de Jnneiraa, 15 dias 
■ partir de dontlogo d» Rimoa, 8 dias deádq Í3 atâ 30 
de JuNhoA tndõo OIPZ di; Deienihto. 

At aulas •tlrir-ge>hã9 no dia 9 de Abril e funcciona- 
rio d'ide as 9 K horas da manha até ta 3 da tarde, 
ton i>m Iplvrtallo de meia hora para rfcreio. 

* As m'Wiculn.de novos alumnba podemie elTec'uar 
êm aollguwr rtia. fti'l-pto aai ÍO" inios, no eiMIcio da 
iiiu\t, iito t rua de S. João, eiguina da do Ypitanga. 
for commwdidade, desta liiaiestrí em ditnie eiigir-ee- 
ba. segundo o t^itume geni, o pagamento adiantado. 

As aulta -de primeiras Mras para ambos us seios 
aerlo dirigidas pala eima. tra. d. Adelaide Ualina, pro.- 
fassora ja nnlajoaamente conhecida nesta capital pai' 
leus talentos adadicacia ao magialetio. ' 

O *r. dr/^Melchisdtfs 'da Boa lAtte Trigueiro, ji: 
bem conhecido nesta provincia camo hsbil e dedicado' 
prolusor, dirigirl as aulas de ensino secundaria, setidd 
•uilljado a6tU tareia pela mesraa cima. ara. d. Ade-> 
]aÍda<ltot!iu é por outrol protésitirel igualmente faabl- 
DUdos. 

Anncio i( lulas da escota, sbtir-iu ha uiu cjiau 
de iiilBdM' normaes para aquBlIes que se quirerem de- 
dicar a» tnkgiiterio, lob.a direcção do meamo di. Uel- 
ebiaatli THmwiro. 
■ais Uras, coatorme os progressos dos alumnoa i 

■ ne(MáM«d« da outra* aulas, ir-se-hão eonlralandu o- 
mais babeis prolessores. allm de cleiar-ie esta escula 
■ altura dai oecessidtdH do paii, nlo poupando □ seu 
director lodos o« aaforcoí para coaseguit este dtHi»ra- 
turn. 

Quem  drsejar mais ioturma;ães pdde dirlgr-sa 
•balio asslgnado, no mesmo edificio da escola. 

10-6 C. ir. Chamberíaia, director. 

fiarantíâ de diuhciro 

CoUegio Interuaciuiial 
CAMPINAS 

•OCoUegioInlernacional, edillcioconjlruidnde pro- 
pósito para o fim a que ae distina, collocado o'uma das 
mais bellai aítuaçõea que pddem olTorecer i vista e i 
aaude u» arredores di nossa cidade, edjfldo qud. sendo 
)i de vaslis e bem delineadas proporções, promelto 
Bioda ampliartim no futuro para scommodar-ee ao de- 
sempenho de uíB prognraraa de estudos concebido 
em grande escala, o Collcgio Iiiternaciorul, diMmos, 
tem alcançado já um aome uo conceito de lodo» pelos 
bons Irucios que tem dado a bem do eniino, apresen- 
tando era seus alunirioa as provas irrecusatais nio lú 
de uma direcçio inlelligenle e na altura de leus deve- 
tres, mas ainda de ura professorado habilmente eico' 
Ihído entre pesBOsa de recoijjiecida cunipetonoia para 
(.outrinsrem as diHerentPB diseiptfnas.ji IGaiela de 
Campinai de It de Março de 1811.} 

Ü collegio sJ recebe slumnos pelo semestre quo é 
pig) adiantado eque um» tez priucpiado éconaidirado 
como vencido. Ü semestre conta-se do dia da matri- 
cula, de sorte que o alumno púJe entrar em qualquer 
dia do anno «em sofTror prejuiio nos pagameuios. 

As condigões cio as seijuinlei; 
Pensionlilaa, semestre (inclusiie lavagem de 
^'oup*         2701 
Meio pcnaioniflag, ipmestre  [SM 
tilenioi. sp^midas leiras, semestre    .    ,   . wi 
Kitpriios, primairis lulrs!, semest'e    .    .    . 3og 
Jóia de mainrula para pensionistas    .    .    . 30» 
Jóia de tintricula para eilernoa     .... loj 

Quanto á roupa o alumno vasliií aeguiido a loilade 
dos [,ses. somente eiige-ae que elle ande decentemente 
trajado. 

.Ilurantfl eale anno preparar-ae-bio alumooi pêra 
eiamesenilalim, francci, inglês, portuguei, historia 
o ph)loio(ihia. 

Abrir-se-haoasaulaa no dia 3 de Abril devendo os 
alumnoa acharem.se no collegio, no dia a. 10-5 

Theatro Provisório 
ia Ljríca Frâiiceza do 

Paulistano- # 

■.■-J-. 

EMPREZA E DIRECÇÃO  I/E'" ■'-'' 

Vecde-se uma boa casa aíta na rua de Santo Ama- 
ro*. II. t«Ddo'eiee1IeQleBCommodospara hmilia, um 
gra>de letrwM *o lido com entrada ind'pendente por 
Dm'jMtio 'de ferro na Irinle, eaU pintada ■ tonada a 
eapncho, t4>m recreio B b.inilo JárdRn com agua dtintro, 
tem gat com el>-gai)lps lampeôes, a commodos etpe- 
CÍaei para etciSTi» ou cnadni. 

Sa os pti'tendenl.^ deiejarem le incluir* na renda 
4o pndio todi mobília e pcitt-nrcs digO'S de serem 
aprecisdos pelas prssoaa que gosao cum derencia. 

O lugar è loregido o muito siudiirl, o único motivo 
de Tenda é por o propríptar o ti>r d" reiírar-se da capi- 
tal. Trau-sa com-Braga à Eslella-(Quatro fjinto.). 
  15-13 

^lu 
Arr^da-se 

HM 
nm$o 4» Lot 
dõoõai ■rtal ■■ 18- 

•  chácara n. S7. Pan tniar M 

FiedaieeWM orgMde d* asa srgriaba da 10 a 13 
«••l»,?*»'™* «*«*■«•»««»•: pata»,. 

Precisa-se de uma loja 
Quem tiver uma boa loja par* alugar em quaeaauer 

das seguintes ru».: da Imperatrii, de S. Bento, ou 
üireiU; pídc deiíar carU  nesu typographla  com as 

Aâttlinia 
As Dovat pílulas tnti-aslhmaticas do dr. Sllta, etlSo 

prestando immensos beneflcios aoa doentes de aithma 
assim como na bioochites, sulTucaçio e palpitacto do 
coração. r   r    i 

'■-•'8 podfroso e intalNvel remédio sendo uma especia- 
lidade nova eipoila ao publico i poucos meies, vai 
tendo grande acoiUçào devido is íuas eminentes tir- 
tudea anti-asthmalicaa, Contínilue a render á rna 
deb. Joié o. ia.   S. Paulo. 4_3 

Nouveau Restaurant 
Fraiiçais 

RUA l)Ü COMMLRCIU N. 30.SOBnADO 
Este novo estabelecimento que sraba de acr montado 

acha-se nas melhores condiçü^s para bem servir ao 
resuejtavrl publico, porque além do seu prouri-lario 
ler (-lio ■ aequi>içio de um e«.-ellenta cminheiro. lal- 
rei o melhor, nln poupa aicr (Icioa para que oa s-u 
íregueze» arjà» bem servidui; tem laoib.'iD um com- 
pleto «orlimento de bebidas de Iodas as quilijadea gs- 
ranliiido » sua luperiuridjide, p.irquo >e forneça nas 
casis mais ícrvdili.las. En'arregsie de mandar co- 
mida aus peniioniitis. eiterno) e qualquer enõMomen- 
d* para lura. ceras, e o mais que dii resp^to ■ este 
'"■""''     egocio 

36-BU* UO COllMEBClO-30     10 - fi 

de Abril de 1877 
(SABBADO) .■■■í; 

Hé|e 

I 
Terceir arepreaentaçâo da celebre e apparatosa opera-buffa em A actos; 

fIRPIIÉE ilUX 
Lettra do Sr. Hpctor Crinieux 
Musica de J. OFPKNBACH 

rsnod 

Caixeiro 
puem precisar da um rouçi para raiíeiro on para 

cnado, sabendo ttmbom Iiier qualqutr trabalho da 
c garros 4e palha; deiie carta oaau irpogrsphia   Mm 

im de iireços 
Feno de all^fa ^QÇ rs.o kilo 

FENU DF. PAPUAN A 100 BS. O KILO 

t^ Rua de S. Bento 16 

Distribuição: 
Aristiáe Mr. Tacova '   ', ^■' ■■■■■■< 

PtulOD .'       B                0 .. :r.^..^ 
Jupiter •           .           ■     »    Barrere V.'-    .  ■  ,i 

Or }|iée 
Joiín Styx  . 

)     Desiró .•'   ■  H3   -i-   , 

.i- •    Augustin 
'        '"      -   ,(flK-;Pi,- Mercure »    Milbn 

Bacchus >   AlphoQse ,            '    -     :   . 
Mars. »    Achile -^^=-^r 
Le temps •    Pedrito - '.■;:;- 

' Eurydice .  Mmcs.:  Hassani --.-. i 

Diane 
L'Opinion Pub 

Cauepa 
•que           .           .             Rachel    , 

Vénus Berlhe  - '■ 
.■ ■      :^'-^: 

Cupidoa Louise ■    ■r^'^^j' 
JUDOD Malleville ■_■■,.'■-■■'■'i^-'-- 

Minerve Haria 1--    .' -x^i >i^^'t' ,' 

Deuses, Cyclopes, Deusas,  etc., etc,        'v'' -■'     ^■' 'sif^ Sii^n 

DISTRIBUIÇÃO DOS ACTOa                                ;V^'i ■ "-'i , ,^-X\"íÀ"' 
1. ® acto—La mort d'Eurydice ..1*- <\'it--íl-lr>A- ^■' 

a. <=acto—L'Olynipe -: 
3. «acto—Uu roi de Béotie (Boudoir de Plutonl, 

4. °acto - Le Royaume de Pluton {['eofert. 

No i.^acto solo de rabeca, executado pelo Sr. Ernest Limoain. 
«r>An   «.    , 5'°^'*"^°Ç''^"''^T"^.'='i*..^^'°'"«^'' por todak'companhia. 
Soonarlo todo novo, pintado pelo habi) sceDOgrnpho Sr. André Otéou/iotu 

.AooesatorioM feitos expressamente pelo Sr. Mourlan». :' 
Vestuário** executados sobre o modelo exacto dot i» Puia 

pela Sra. Ilagui. costureira da companhia. ' 
Miso ou Boòne de Ur. Barrin. 

A orcheatrs ser& dirigida pelo Sr. O. Giraudoa. 

ProQospara as repreientaç&es d'Oi*plié« 
, -    ,   .'.       Camarotes  de primeira e segunda ordem. lOjMWO 

Cadeiras numeradas. SJPOOO 
Galerias e entradas geraes. IjDOQO 

„ ,,',"' Principiará áa 8 • f/4 em ponte. 
N. B. Breremente primeira reprjpieDta^io de 

La Filie tie Ume. AMmni^ 
"^p. do Corrtio PaulmUima "' .    .      ~ ".W--'-- 


